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As empresas estatais são 
deficitárias por causa da 
excessiva interferência do 
governo nas suas adminis-
trações. Privatizadas, po-
dem ser lucrativas", disse 
ontem, em Curitiba, o ex-
secretário do controle das 
estatais e diretor da Trevi-
san Associados, Antoninho 
M armo Trevisan, ao defen-
der a privatização das esta-
tais, através do programa 
de conversão da dívida ex-
terna. "O estado perdeu 
sua capacidade de investi-
mènto nesta área. A priva-
tização é questão emergen-
te e não pode ser mais en-
carada a nível de discus-
sões ideológicas ou acadê-
micas", disse ele. 

Para comprovar a neces-
sidade de execução de sua 
proposta, Trevisan obser-
vou que o conjunto de em-
presas federais somam ho-
je ativo de US$ 120 bilhões,  

possuem endividamento de 
US$ 70 bilhões e, portanto, 
ativo líquido de US$ 50 bi-
lhões. Criadas, na maioria, 
nos últimos 25 anos, manti-
veram, até 1983, um cresci-
mento do ativo líquido da 
ordem de 12% a 13% ao 
ano. Em 1984 o percentual 
caiu para 6% e em 1985 e 
1986 para 3%. "Em 1987, tu-
do indica, o crescimento se-
rá negativo, o que nos faz 
pressupor que em quinze 
anos teremos um parque 
sucateado", disse. "Elas 
não apresentam tais defi-
ciências simplesmente por-
que são estatais, mas sim 
porque os governos as utili-
zam como instrumentos de 
política econômica conjun-
tural ou política partidária. 
Portanto, podem entrar no 
programa de conversão, 
pois é natural que ao cessa-
rem tais interferências es-
tarão aptas ao lucro como 
qualquer outro setor", con-
cluiu. 


